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RESUMO – Com o objetivo de avaliar doses e formas 
de aplicação de nitrogênio na cultura do feijão-vagem, 
cultivar Macarrão Trepador, instalou-se um experimen-
to em condições de campo no período de abril a agosto 
de 2000, no Centro de Ciências Agrárias da Universi-
dade Federal da Paraíba. O delineamento experimental 
empregado foi o de blocos casualizados, em esquema 
fatorial 6 x 2 + 1, compreendendo seis doses de nitro-
gênio (0, 20, 40, 60, 80 e 100 kg/ha), duas formas de 
aplicação (solo e via foliar) e um tratamento-
testemunha (sem adubação), em quatro repetições. Uti-
lizaram-se parcelas úteis com 20 plantas, espaçadas de 
1,00 x 0,50 m. Pelos resultados, constatou-se efeito sig-
nificativo das doses e formas de aplicação de nitrogênio 

sobre a precocidade e a produtividade do feijão-vagem, 
e sobre o teor de fibra nas vagens. As doses de  21,31 
kg/ha e 19,55 kg/ha de nitrogênio aplicadas, respecti-
vamente na folha e no solo, proporcionaram plantas 
mais precoces, embora com início de floração mais tar-
dio do que a testemunha. A produtividade de vagens a-
tingiu valores máximos estimados de 29 e 28 t/ha nas 
doses de 54 e 55 kg/ha de nitrogênio aplicados no solo 
e via foliar, respectivamente. A dose de 44 kg/ha de ni-
trogênio aplicado no solo proporcionou o mais baixo 
percentual de  fibra nas vagens (1,0%). As doses mais 
econômicas de nitrogênio aplicadas no solo e via foliar fo-
ram de 53,7 e 54,4 kg/ha, resultando num rendimento es-
timado de 28,8 e 27,9 t/ha de vagens, respectivamente.  

TERMOS PARA INDEXAÇÃO: Phaseolus vulgaris, vagem, adubação nitrogenada, rendimento, fibra. 

 
CHARACTERISTICS AND YIELD OF SNAP-BEAN IN FUNCTION 

OF LEVELS AND APPLICATION FORMS OF NITROGEN 
 

ABSTRACT – With the objective of evaluating levels 
and sources of organic matter in the culture of the snap-
bean, Macarrão Trepador cultivar, it was set an 
experiment in field conditions, from April to August 
2000, in the Center of Agricultural Sciences at the 
Federal University of Paraíba, Brazil. The experimental 
design was randomized blocks, in a factorial scheme 6 
× 2 + 1, with four levels of N (0, 20, 40, 60, 80, and 
100 kg/ha), two application forms (soil and foliar) and 
a check (without fertilization), with four replications. It 
were used plots with 20 plants, spaced 1 × 0.5 m. The 
results showed significant effect of N levels and forms 

of application for precocity and for yield and fiber in 
the pods. The levels of 21 kg/ha and 20 kg/ha of 
applied N, respectively in the leaf and in the soil, 
provided more precocious plants, although flowering later 
than the check. The productivity of pods reached estimated 
maximum values, 29 and 28 t/ha, in the levels of 54 and 
55 kg/ha of N applied in the soil and through foliar 
application, respectively. The level of 44 kg/ha provided 
the smallest percentage of fiber in the pods (1%). The most 
economic level of N applied in the soil and through foliar 
application was 54 kg/ha, resulting in an estimated 
production of 29 and 28 t/ha of pods, respectively. 

INDEX TERMS: Phaseolus vulgaris, pod, nitrogen fertilization, yield, fiber. 
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A vagem ou feijão-vagem pode ser caracterizado 
como uma hortaliça cujo grupo de variedades, adaptado 
à produção e de consumo, tem importância mundial 
(Filgueira, 2000). Sua exploração comercial visa ao a-
proveitamento direto das vagens ainda tenras que são 
consumidas “in natura”. ou industrializadas (Tessarioli 
Neto & Groppo, 1992; Athanásio, 1993). 

O Brasil produz quase todo adubo nitrogenado 
consumido em sua agricultura. Porém, entre os fertili-
zantes, o nitrogênio é o mais caro em termos de energia 
necessária para produzi-la. Além desse aspecto, contri-
bui para elevar os custos agrícolas decorrentes de suas 
perdas devido a sua dinâmica no solo. Desse modo, co-
nhecer as exigências nutricionais das plantas e associá-
las à aplicação de quantidades adequadas de fertilizan-
tes é uma das estratégias para usar o nitrogênio de mo-
do mais eficiente (Malavolta, 1981). 

O nitrogênio é o segundo nutriente mais exigido 
pelas hortaliças (Filgueira, 2000). Seu fornecimento via 
adubação funciona como complementação à capacidade 
de seu suprimento nos solos, a partir da mineralização 
de seus estoques de matéria orgânica, geralmente bai-
xas em relação às necessidades das plantas (Malavolta, 
1990).  

Nas hortaliças, o nitrogênio desempenha papel 
fundamental no crescimento e no rendimento dos pro-
dutos colhidos. Na alface, a aplicação de doses elevadas 
proporcionaram maior peso fresco e maiores acúmulos 
de macronutrientes nas folhas, independente da fonte 
(Alvarenga et al., 2000). No alho, além de aumentar a 
área foliar, aumenta peso médio,  produção total e co-
mercial de bulbos (Resende & Souza., 2000). Na bata-
tinha, eleva a produtividade e peso médio de tubérculos 
(Peixoto et al., 1996). Na cebola, contribui marcada-
mente para a melhoria da produção (Wiedenfeld & 
Braverman, 1991).  Em cenoura, eleva a produção de 
raízes (Carnicelli et al., 2000). No morangueiro, pro-
porciona aumento da porcentagem de frutos comercia-
lizáveis, do rendimento e do tamanho dos frutos (Al-
bregts & Chandler, 1993). No pimentão, eleva a produ-
tividade (Fontes & Monnerat, 1984). Em tomate, doses 
elevadas aumentam o número de frutos, mas reduzem o 
peso médio de frutos,  sem alterar a produção (Santos et 
al., 2001). 

No Brasil há poucas informações sobre o empre-
go do nitrogênio no feijão-vagem (Camargo, 1984; Tes-
sarioli Neto & Groppo, 1992; Filgueira, 2000). Esses 
autores recomendam o emprego de nitrogênio em adu-
bação de cobertura em dose média de 60 kg/ha, parce-
lada em duas aplicações, aos 20 e 40 dias após a seme-

adura. Nesse sentido, com este trabalho objetivou-se 
avaliar os efeitos de doses e formas de aplicação de ni-
trogênio sobre a característica e produção dessa hortali-
ça.  

Foi instalado um experimento em Latossolo 
Vermelho-Amarelo, no Centro de Ciências Agrárias da 
Universidade Federal da Paraíba, no município de A-
reia (PB), entre abril a agosto de 2000. Utilizou-se o de-
lineamento experimental de blocos casualizados em es-
quema fatorial 6 x 2 + 1, constituídos de seis doses de 
nitrogênio (0, 20, 40, 60, 80 e 100 kg/ha), duas formas 
de aplicação (no solo e via foliar) e um tratamento-
testemunha (sem adubação), em quatro repetições. Pela 
análise química do solo, verificaram-se as seguinte ca-
racterísticas: pH = 6,10; P = 88,7 mg/dm3; K = 153 
mg/dm3; Ca+2 = 2,60 cmolc/dm3; Mg+2 = 1,40 
cmolc/dm3 e matéria orgânica = 12,5 g/dm3. 

O solo foi preparado mediante aração, grada-
gem, confecções de leirões e abertura de covas. A 
adubação de plantio constou da aplicação de 150 
kg/ha de P2O5, 60 kg/ha de K2O e de 20 t/ha de es-
terco bovino, enquanto a adubação de cobertura 
constou do fornecimento das doses de nitrogênio (u-
réia) aplicadas no solo e via foliar (10 g de N/litro 
de água),  parceladas aos 20 e 40 dias após a semea-
dura. As parcelas constaram de 40 plantas, espaça-
das de 1,00 m entre fileiras e 0,50 m entre plantas, 
sendo 20  consideradas úteis. 

O plantio foi realizado no início de abril pelo 
método de semeadura direta, colocando-se quatro se-
mentes por cova da cultivar Macarrão Trepador, a par-
tir de sementes comerciais produzidas pela Topseed.  
Aos 15 dias, realizou-se o desbaste, deixando-se duas 
plantas por cova, e a prática de tutoramento, pelo sis-
tema de varas cruzadas, enquanto as colheitas, em nú-
mero de cinco,  foram efetuadas  semanalmente a partir 
de 50 dias de idade. 

Procurou-se manter as plantas sempre no limpo, 
por meio de capinas, com auxílio de enxadas para evi-
tar concorrência com as plantas daninhas e foram efe-
tuadas irrigações pelo método de aspersão, no período 
de ausência de precipitação. Realizou-se controle fitos-
sanitário, por meio da aplicação de Benomyl, para con-
trolar mancha-de-alternaria (Alternaria alternata) fer-
rugem (Uromyces appendiculatus) e mancha-angular 
(Phaeoisariopsis griseola). 

 Foram obtidos dados de precocidade (número 
de dias da semeadura à antese das primeiras flores), de 
produtividade de vagens, obtida pelo somatório da pro-
dução das colheitas, transformado em toneladas de va-
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gens/ha, e da porcentagem de fibras das vagens, con-
forme a metodologia descrita por Silva (1990).  

Os dados obtidos foram submetidos à análise de va-
riância, utilizando-se o “software” SAEG (2000), com des-
dobramento da soma de quadrado da interação (doses e 
formas de aplicação) independente de sua significância. 
Dentro de cada forma de aplicação, foram testados diversos 
modelos polinomiais para os efeitos de doses. O critério 
para escolha do modelo foi a significância pelo teste F a 
5% de probabilidade e que tenha apresentado o maior valor 
de coeficiente de determinação (R2).  

 A partir das equações de segundo grau ajusta-
das, calcularam-se as doses de nitrogênio aplicadas no 
solo e via foliar que proporcionaram produtividades 
máximas econômicas. Entretanto, a fim de atenuar os 
problemas de variação cambial, para as formas de apli-
cação de nitrogênio que permitiram o cálculo da dose 
mais econômica, trabalhou-se com uma relação de tro-
ca, em vez de moeda corrente, igualando-se a derivada 
segunda às relações entre preços do produto e do insu-
mo (Raij, 1991; Natale et al., 1996), vigentes em Areia-
PB, em 2000, buscando-se, assim, dados mais estáveis. 
Neste estudo, os valores utilizados para as varáveis va-
gens e nitrogênio foram: R$ 0,40/kg de vagens, R$ 
0,70/kg de uréia. Dessa maneira, a 'moeda' utilizada 
nos cálculos da dose econômica de nitrogênio foi a pró-
pria vagem. Assim, a relação de equivalência entre o 
quilograma de uréia e o quilograma de vagens foi igual 
a 1,75, ressaltando, porém, que o preço do quilograma 
de vagens correspondeu ao utilizado pelo produtor e 
que essa relação de preços pode variar a cada ano, con-
forme a demanda e a oferta. 

Os desdobramentos das interações revelaram efeito 
quadrático em função das doses de nitrogênio aplicadas no 
solo e via foliar para a precocidade e a produtividade de 
vagens, ao passo que para o teor de fibra nas vagens apenas 
para as doses de nitrogênio aplicadas no solo. 

Precocidade – O número de dias da antese deve ser 
entendido como o intervalo entre a semeadura e o inicio da 
floração, podendo ser empregado para estimar a precoci-
dade de uma cultivar de feijão-vagem (Araújo, 2000). Nes-
se sentido, a testemunha proporcionou ao feijão-vagem 
maior precocidade, isso porque mais de 50% das plantas já 
apresentavam floração aos 35 dias. Quanto ao efeito do ni-
trogênio, as derivadas das equações de regressão permiti-
ram calcular as doses de 21,31 e 19,55 kg/ha aplicadas, via 
foliar e no solo, como aquelas responsáveis por mais de 
50% das plantas com floração aos 36 e 37 dias (Figura 1). 
Possivelmente as doses de nitrogênio estimularam o cres-
cimento, prolongando o período de crescimento das plan-

tas, retardando a formação de frutos. No quiabeiro, o ex-
cesso de nitrogênio fornecido no inicio do crescimento re-
tardou significativamente o florescimento, com repercussão 
negativa na produção de frutos (Zanin & Mota, 1995). 

O fato de a testemunha ter proporcionado plan-
tas mais precoces permite deduzir que a precocidade do 
feijão-vagem não está relacionada com o nitrogênio, e 
sim, com as características genotípicas e, provavelmen-
te, com outros elementos minerais não-mensurados. 
Hamasaki et al. (1998) e Andrade (1999) verificaram 
alterações na precocidade de genótipos de feijão-
vagem, sob condições de nutrição mineral balanceada.  

Produtividade de vagens – A produtividade de 
vagens atingiu valores máximos estimados, 29 e 28 t/ha 
nas doses de 54 e 55 kg/ha de nitrogênio aplicadas no 
solo e via foliar, respectivamente, enquanto a produti-
vidade média obtida na testemunha foi de 19,6 t/ha (Fi-
gura 2). Embora as doses de nitrogênio responsáveis 
pelas produtividades máximas apresentem valores prati-
camente iguais, o nitrogênio fornecido no solo foi mais efi-
ciente para o feijão-vagem expressar sua capacidade má-
xima de rendimento de vagens, possivelmente pela redução 
na sua perda. As perdas por volatilização de amônia pro-
veniente da uréia podem ser drasticamente reduzidas, se o 
fertilizante for incorporado no solo, seguido de irrigação 
(Ribeiro, 1996). No feijão-comum, Almeida et al. (1999) 
observaram aumento de produtividade quando o nitrogênio 
foi fornecido diretamente no  solo. 

A produtividade média nacional de vagens para 
cultivares de feijão-vagem com hábito de crescimento 
indeterminado é de 25 t/ha (Tessarioli Neto & Groppo, 
1992; Blanco et al., 1997), portanto, a produtividade 
máxima obtida em função do nitrogênio aplicado no so-
lo foi superior à média nacional em 4,0 t/ha, enquanto 
na adubação de nitrogênio fornecido via foliar, esse in-
cremento foi de 3,0 t/ha. A produtividade alcançada pe-
la testemunha (19,6 t/ha) foi inferior em 5,4; 9,4 e 8,4 
t/ha em relação à média nacional, ao nitrogênio aplica-
do no solo e via foliar, respectivamente.  

Provavelmente as doses nitrogênio responsáveis pe-
las máximas produtividades, juntamente com os nutrientes 
contidos no solo, supriram de forma equilibrada o feijão-
vagem. O equilíbrio entre os elementos nutritivos propor-
ciona maiores produtividades do que maiores quantidades 
de macronutrientes isoladamente. Algumas hortaliças, tais 
como: alho (Resende & Souza, 2000), cebola (Vidigal et 
al., 2000), cenoura (Carnicelli et al., 2000),  quiabo (Zanin 
& Mota 1995),  melão (Faria et al., 1994) e tomate (Pinto 
et al., 1997) também tiveram seus rendimentos elevados, 
em função da aplicação de nitrogênio.     
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FIGURA 1 – Número de dias da antese, em feijão-vagem, cultivar Macarrão Trepador Topseed, em função de do-
ses e formas de aplicação de nitrogênio. Areia, CCA-UFPB, 2000. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 
FIGURA 2 – Produtividade de vagem, em feijão-vagem, cultivar Macarrão Trepador Topseed, em função de doses 
e formas de aplicação de nitrogênio. Areia, CCA-UFPB, 2000. 

 
A redução na produtividade verificada nas doses 

acima de 54 e 55 kg/ha de nitrogênio aplicadas no solo 
e via foliar, respectivamente, pode indicar que seu ex-
cesso foi prejudicial ao desenvolvimento do feijão-
vagem, possivelmente em conseqüência direta do efeito 
tóxico do amônio e da baixa taxa de nitrificação ou de-
vido ao efeito indireto do amônio, reduzindo a absorção 
de outros cátions, isto é, exercendo forte efeito competi-

tivo sobre os cátions (K, + Ca++ e Mg++), de tal forma 
que a absorção desses seriam reduzidas pela planta 
(Carnicelli et al., 2000). Huett (1989) verificou redução 
de produtividade em varias hortaliças, em função de 
doses elevadas de nitrogênio. Também, segundo Men-
gel & Kirkby (1987), plantas deficientes em nitrogênio 
amadurecem precocemente, e o estádio de crescimento 
vegetativo é freqüentemente encurtado, já o execesso de 
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nitrogênio, segundo Malavolta (1980), provoca aumen-
to na duração do estádio vegetativo e queda de produ-
ção. 

A recomendação média para aplicação de nitro-
gênio no feijão-vagem é de aproximadamente 60 kg/ha 
para as Regiões Sul e Sudeste (Tessarioli & Groppo, 
1992; Filgueira, 2000). Nesse sentido, observa-se que 
as doses responsáveis pelas produtividades máximas do 
feijão-vagem apresentaram valores abaixo dessa reco-
mendação, demonstrando que nas condições de Areia-
PB, o nitrogênio deve ser fornecido ao feijão-vagem di-
retamente no solo, em dose de 54 kg/ha. 

Teor de fibra nas vagens – A derivada da equa-
ção de regressão revelou a dose de 44 kg/ha de nitrogê-
nio aplicada no solo como aquela responsável pelo me-
nor percentual de fibra  nas  vagens (1,0%), ocorrendo 
maiores percentuais na ausência (1,40%) e na dose má-
xima de nitrogênio (1,52%,). Quando o nitrogênio foi 
aplicado via foliar, as doses não promoveram alterações 
significativas, proporcionando um percentual médio de 
1,36%, enquanto a  testemunha propiciou a produção 
de vagens com 1,48% de fibra bruta (Figura 3). 

O teor de fibra nas vagens estabelecido para a 
espécie está entre 0,70 a 1,70% (Peixoto et al., 1993). 
Portanto, as doses de nitrogênio avaliadas, independen-
temente da forma de aplicação, não proporcionaram e-
levação no teor de fibra no feijão-vagem, cultivar Ma-
carrão Trepador Topseed, além do padrão estabelecido 
para a espécie. Na mesma cultivar, Araújo (2000), em-
pregando esterco suíno e adubação mineral, não verifi-

cou teor de fibra nas vagens fora do padrão estabelecido 
para a espécie, enquanto Santos (1999), empregando 
esterco bovino, de caprino, de galinha e húmus de mi-
nhoca, no cultivo de feijão-vagem, utilizando a mesma 
cultivar empregada nesta pesquisa, verificou teores de 
fibra nas vagens variando de 0,90 a 3,3%.  

Análise econômica – Analisando-se economi-
camente os resultados, a dose mais econômica de nitro-
gênio aplicado no solo e via foliar foi de 53,7 e 54,4 
kg/ha, resultando num rendimento estimado de 28,8 e 
27,9 t/ha de vagens, respectivamente. A receita previs-
ta, devido à aplicação do nitrogênio no solo e via foliar, 
pode ser calculada pelo aumento de produção propor-
cionada pelas doses econômicas, custo do fertilizante e 
pela receita obtida. Igualando-se a derivada primeira a 
zero, pode-se calcular o aumento de produção propor-
cionado por essas doses de nitrogênio. O nitrogênio a-
plicado no solo proporcionou um aumento de 9,4 
t/ha e, aplicado via foliar, de 8,1 t/ha de vagens. De-
duzindo-se o custo de aquisição de 53,7 kg de nitro-
gênio, equivalente a 112 kg de uréia (208 kg de va-
gens)  e de 54,4 kg de nitrogênio, equivalente a 
119kg de uréia (212 kg de vagens), obteve-se um re-
ceita prevista de 9.115 e 7.988 kg/ha de vagens, para 
o nitrogênio aplicado no solo e via foliar, respecti-
vamente. Observa-se que as doses mais econômicas 
de nitrogênio estiveram próximas daquelas respon-
sáveis pelos rendimentos máximos, e sob o ponto de 
vista de rendimento, proporcionaram rendimentos de 
vagens acima da média nacional.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
FIGURA 3 – Teor de fibra bruta, em vagens de feijão-vagem, cultivar Macarrão Trepador Topseed, em função de 
doses e formas de aplicação de nitrogênio. Areia, CCA-UFPB,  2000. 
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